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Dando resposta a ura felegromina do eeL Plínio Tourinho 

: O gal. Waldomiro Lima corsvâda-o a passar pára p iâdo dos rebeldes, 

: assim como todos quantos pensarem como o resoiulo militar pef^iiaense 

O mora nlo brasileiro 

■ 

; 

CURITYBA, 6 (DA NOS- 
SA SUGCURSAL) — 0 GE- 
NERAL VALDOMIRA LI- 
MA ENVIOU AOS COM" 
MANDANTES DE TROPA 
? SEGUINTE TELEGRAM- 
MA CíRCULAR: 

"TENDO CONVIDADO O 
O TENENTE CORONEL 
PLÍNIO TOURINHO A AS- 
SUMIR A CHEFIA DA EN- 
GENHARIA DAS FORÇAS 

EM OPERAÇÕES NO SUL, 
RECEBI COMO RESPOSTA 
PALAVRAS DE EXALTA- 
ÇÃO FAVORÁVEIS AOS 
REBELDES PAULISTAS. 

"COMO NÃO SE COADU- 
NAM COM O MOMENTO 
QUE PASSA ESSAS ATTI" 
TUDES DE COMMODIDA"- 
DE EM ZONAS BEM AF" 
FASTADAS DO PERIGO. 
REPLIQUEI-LHE COM O 

TELEGRAMA SEGUINTE; 
"TTE. GEL PLÍNIO TOU- 

CINHO, CURITYBA. — 
"ACABO DE RECEBER O 
"VOSSO TELEGRAMA DE 
"EXALTAÇÃO REVOLUCIO 
"NARIA AO LADO POVO 
"PAULISTA, APPLAUDO A 
"VOSSA ATTITUDE DEFI- 
"NITIVA E COMO UMA HO" 
"MENAGEM A' DIGNIDA- 
"DE MILITAR QUE 0 CA" 

"MARADA DEVE POSSUIR, 
"OFFEKBÇO EM MEU N0- 
"ME, DO QUE ASSUMO IN" 
"TEIRA RESPONSABILI- 
"DADE, OS MEIOS PARA 
"PASSARDES PARA OS 
"REBELDES E NOS COM- 
"BATER DE VISEIRA ER" 
"GUiDA. ASSIM SEREIS 
"DIGNO E NÃO ENXOVA" 
"LHAREIS A FARDA DE 
"SOLDADO BRASILEIRO. 

"NÃO E' HORA DE PA" 
"LAVRAS, E' HORA DE SA" 
"CRIFICÍGS. SACRIFICAE- 
"YÓS, CAV VÜADA. PODEIS 
"TRANSMÍTTIR A TODOS 
" QUANTOS PENSAREM 
"COMO VOAS QUE A TO- 
COS DAREI OPPORTU- 
"NIDADE PARA LUCTA- 
"REM DE ARMAS NA 
"MÃO. d\) — VALDOMI- 
"RO LIMA". 
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Não lia alicia 

mento no e x- 

Confeitado 

A aviação governísta 

em acção 
PAXINA, 6 (União) — A a- A AVIAÇÃO GOVERN1STA 

o 'ftção legalista, affrontando 
tempo tempestuoso, ciímpriu 

.oje á tarde a idifficil missão 

perícia e san- 

uombardeiio por ;e&paço de 
toras sobre as posições ini- 
8as, bombardeando efficaz 

pbj Gapetininga e reoonhe 
Bom e 08 sect,0ires tTe Capella, 
rv . -Vooesso, Avaré, Taqua- y' Apiahy e Iberá. 
t„ 0«os bravos aviadores 

froní-1168 ^unlla e PranÇa af- 
d(.«- m Perigos inauditos, 
^tonstrand, gue Rio. 

& "AZES" QUE VEEM 
'RECTAMENTE DO RIO A 

FAXINA 

loSINA> 6 (UniSo) - Pi- 
ram tim "Pollez", aterra" 
rept„ nesia cidade, vindos di- 
mido:n^te ^ Rio, os deste- 
des r az.es" cap ■ Archime- 
(1° jjtfdeiro :c, tenente Aseal 

PAZ RECONHECIMENTO 
BOMBARDEIOS EM ITA" 

PETININGA 

FAXINA, 6 (União) — Pe- 
la manhã um nosso avião d® 
bombardeio procedeu impor- 
tantíssimos reconhecimentos 
em direcção a Itapetininga, 
Capão Bonito e Guapiara. 

Foram bombardeados diver 
sos comboios que marchavam 
de Itapetininga para Bury, 
bem assim tropas ;em com- 
boios nas proximidades de 
Angatuba. 

MAIS TRES AVIÕES PARA 
PARANAGUA' 

RIO, C (União) — A bordo 
(Iq: "Commiandante Alcidio". 
que zarpou hoje para o sul, 
seguiram três aviões navaes 
com destino a Paranaguá. 

Acompanham os mesmas 
os respectivos aviadores. , 

0 sr. flssis Bí») reie 

oii õeÉÉ* lio 

em Buenos 

liliWS 

RIO, 4 (União) "La Na" 
cion", DE BUENOS AYRES, 
DIZ QUE O SR. ASSIS BRA 
SIL RENUNCIOU A' EM- 
BAIXADA BRASILEIRA ALI, 
E QUE PARTIRA* PARA O 
BRASIL DOMINGO PRÓXI- 
MO. 

O GRANDE TEMPORAL QUE 
DESABOU SOBRE O RIO 
RIO, 4 (União) No grande 

temporal que desabou hon- 
tem nesta capital, e que al- 
cançou .sobretudo os arma- 
zéns do cáes, ficaram inuti 
lizados cerca de 80 mil sac- 
cas de café c mais de 150 yo 
lumes de mercadorias proce 
dentes_ do, estrangeiro. As 
installações nquissimas do 
Yatch Clube soffreram tam 
bem enorme prejuízo. 

Mm 
CURITYBA, 0 (União) — 
De Faxina foi recebido ha 

je o seguinte commiinieado: 
"A* tarde uma esquadrilha 

inimiga, constituida por tres 
aviões, h-mbardeou esta ci- 
dade, arrebentando em nosso 
campo de aviação oito hem" 
bas, das qua,es apenas Ires ex 
plodiram, isso mesmo sobre a 
linha de pequenas casas á 
nfargem do nosso aierodromo, 
sem causar damnos ás nossas 
tropas e apparelhos." 
■i 111111 ii 11111 n m h- 

3rsocio 
E' o preço de um par de 

calçado Luiz XV de camurça 
preta marca Splitz, na CASA 
BELLO HORIZONTE. Aveni- 
da Augusto Ribas, 101. 

FLORIANÓPOLIS, 6 (U.) 
—■ O interventor federal dis- 
tribuiu hoje nota á imprensa 
desautorizando noticias cor 
rentes sobre aliciamentos na 
zona do ex-Contestado, patro 
cinada por autoridades do 
Rio Grande dj Sul e attenta- 
torios á autonomia de Santa 
Catharina. 

ao sr. major Syl 
Erveh o seguinte te 

de 
e* a manobra executada 

s sob o meu com- 
que levaram 

COMMUNICADO OFFI 
AL SOBRE A TOMADA DE 
riln APIAHY 
GLRITYBA , 4 (succursal) 

ti-ln 
Sr' Ayrton Playsant 

vi ^ tiu 
> Van E 

gfammia: 
gr 

111 aditamenta a meu tele 
ltl,UjUna anterior, sobre a to 
neLatl; de Apiahy, no qual 
Pelas f 3 n 

rnando Ça 
go ^[ue levaram o inimí 
2aÇãoni comPleta desorgani" ga, * a Apiauhy e a Iporan 
doL 0 f!,zeram abandonar 
qygn ^^Phõies de montanha, 
qUan.?|a eammhões e grande 
cq, ,l<*a(ie de~ material belli- 
des eVo 1^zer que ios rehel" 
gUarUStawain com sua recta- 
Boni,.^ ®ortada, pelo Capão 
eor,.„ I desde o dia 1° do mez '■ente, — 

PRLTÍ^0 C0m URGÊNCIA 
DEPARTAMENTO DA 

BloT GUERRA — 
chani(União) Está sendo 
pre&tni0 p' "r letlital, para a- 
Beo,,. , ar"se com urgência ao 
tlc v;lmento díL Guerra, o 

' ario Santos. i 

MOVIMENTADISSIMO O 
— CATTETE — 

RIO, 4 (União) O dia de 
hontem, no Gattete, ao contra 
ric, "ílo que se tem dado ulte 
riormente, foi movinicntadissi 
mo. Logo apóz haver despa 
chado, o sr. Getulig, Vargas 
conferenciou com o Minis- 
tro da Guerra, ie recebeu em 
conferência, successivamente, 
os srs. Osvvaldo Aranha, Ju 
arez Tavora, João Alberto, 
Virgílio de Mello Franco, Ro 
geri o Coimbra, Hcrcolino 
Cascardo e Vicente de Castro 
Crefe de Policia do Parana. 

Mais tarde conferenciou 
também com o chefe do^ go 
verno O sr José Américo. 

DESLIGADO DA 
_ MILITAR 

RIO, 4, (União) Foi desli- 
gado da Éscoda Militar o tte 
commissionado Joãj, Henry 
de Sousa Mirim. 

CONFERENCIOU COM O Ml 

O Io EREITOR 
FLORIANÓPOLIS, 6 (U.) 

— O sr. Ptolomeu Assis Bra- 
sil requereu seu alistamento 
como eleitor. 

— NISTRO DÂ GUERRA — ■ cí f-TfirirF 
RIO, 4 (União O sr Será' CHEGOU O^CHEFE DE 

phim VáTandro, presidente 
d,a Associação Oümmercial 
do Rio de Janeiro, conferen 
ciou hontem com o almiran 
te Protogcnes Guimarães, 
Ministro da Marinha. 

POLICIA 

CURITYBA, 6 (União) 

SEIS OFFICIAES REFORMA 
DOS ADMINISTRATI- 

VAMENTE 
RIO, fi (União) ~ O chefe 

do Governo Provisori,^ assig- 
nou um decreto reformando 
administrativamente um ca pi' 
tão, um 2° tenente e qvatro 
l00 tenentes. 

— PARA *0 FRONT — 
Com destino ao sector de 

Itararé, vindos de diversas 
juntas de alistamento militar 
passaram hontem por esta 
cidiade, os sds. ttes. João Ne 
ves dos Reis (e José Nunes de 
Almeida, do 13 R. I., e An' 
tenio Baracho do 13 B. C. 

Lindos cortes de seda para 
camisas e gravatas, e meias a Chegou hontem a esta capital 

o sr. tenente Marío Vicente [preços baratissimos, na Cha- 
de Castro, chefe de Policia I pelaria Chaiben, á rua 15 de 
do Estado. I Novembro n. 18. 

DOMINGO, 

11 X }i U1KIUB " 
VAES ASSISTIR? 

NO CAMPO DO PRADO. 
I^**1111" i n n i n n n n 111111 h m i i i h i i i Mg 

i 
MÉTODO ASUERO 

GomPleUm ente indoloi^ a frio e som ©lectricidade) | 

Tratamento das doenças nervosas, 
aevrala" •Jjftn ""Jgias — Asma — Espasmos — Desordens 

CertStruaçao ~ Acidez de estômago — Gagueira as niodalidadea de para Hsi® e de snrdez 

Dr. CINIELO 

^.EsPeclalisncfo em doenças infernas (adultos 
v M, nervosas e mentaes. 

Balduino Tagnos, 50 (Farmácia Solano, i 
f Pnxti A,S 15 HORAS TELEFONE 1 !) 0 r "PA GROSSA — ESTADO DO PARANA' 
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CAIXA POSTAL, 53 
PONTA GROSSA. 
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DULCIDIO N. 99 ■ 
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OTO RUA CEL. 
TELEGRAM- 

KM >rv 

Nos teinplos bíblico 
lagre se operava pelo sacrifí- 
cio. Com Jesus, pelo .amor. 
E desde que á terra baixou 
iessa alma serena e luminosa, 
o ideal da civilização se tran 
sformou, dando ás palavras 
liberdade, jiustiça, piedade, mi 
Slfricordia (uma signilcação 
nova, dos prd^rios gregos des 
oenhecida, quando a Grécia de 
Pericles era' o augusto re- 
pertório das artes « das sei* 
encias humaaas.. 

E, assim como a relativa 
perfeição de espirito só se 
alcança pela dôr — a sagrada 
"mater" de todas ias obras 
primas do genero humano 
nos domínios mysterisos da 
alma — assim também pelo 
s©f|rimento, (brquejantlo, ge- 
mendo, chorando, vae a hu- 
manidade galgando a fulguran 
te montanha dos seus altos 
destinos. 

O mundo, desde que o chris 
tiauismo deu á civilização a 
fónnã da cruz. marcha sob 
a protecção desses braços, 
symbolicos dic Jesus Christo 
— santificados pelo jnartyrio 
e pela misericórdia — do in- 
strumento ignominioso, no 
<lual antes dclle, expiravam 

[ os bandidos, e depois delle, é 
o Cruzeiro fulgidc, norfeando 
os corações e as almas. 

E, afóra os primeiros mar* 
tyres christãos, que, junto ás 
sombrias càtacumbas de Ro- 
ma, esperavam, com um doce 
sorriso nos lábios, a bema- 
venturança ou a redempção 
pelas penas publicas dos cir- 
cos, para onde, ás féras, os 
empurrava a raiva do paganis 
mo agonisante, raro os perío- 
dos da vida do planeta ao 
actual semelhantes, pela an 
cia dolorosa e sublime do sa 
crificio por um ideal superior 
que, vencido e esmagado, ex 
pulsaria da consciência hu- 
mana todas as conquistas, 
que são a própria historia 
dos soffrimentos collectivos 
pelo que exprimem de lesfor- 
ços subterrâneos. 

Parece quie a providencia, 
nos seus mysteriosos desí- 
gnios, se serve das podridões 
mais asquerosas para realizar 
as obras mais bellas. Da ter- 
ra, atochada de estrume, re- 
bentam flores; o coração, 
tantas vezes asylo db odio. 
realisa, pelo amor, prodígios 
maravilhosos. Da flor des- 
pencada. fica o aroma; do 
coração agradecido, a ben- 
ção. E são essas duas mudas 

eloqüentes linguagem — a 
da natureza e a do homem — 
as duas mais sublimes mani- 
festações do espirito de Deus 
á face d,a terra. 

O sangue derramado nas 
revoluções fecunda — por um 
pungente e admirável contras 

imimimiiiiiiiii 
QUEM VENCERA'? 

SU 
DOMINGO, 

NO CAMPO DO 
7 

PRADO 

Reumatismo ; 

Oii noü da 

"li Feiericão" 
"A Federação publica em 

seu numero de 25 do p. p. 
nota: 

Será seguranuente, motivo 
para profundo regosijo a no 
ticia de que foi completamen 
te restaurada a ordeni em 
certa zona do Estado. 

O boletim official que pu 
blicamos nesta edição alude 
í situação de que se crea com 

deposição de armas feita 
hontem no municipiç, de Vae 
caria. 

O facto, sob qualquer dos 
aspectos por que se ?. encare, 
justifica o desafogo com que 
ontem respirou a população 

desta capital, ao ter conhe 
cimento da resolução do gal. 
Flores da Cunha e dos pa- 
Iricios em armas naquelle mu 
nicipio. 

Ainda uma vez, num e nou 
tros, prevaleceram os nobres 
sentimentos dg solidariedade 
humana de extremado afeto 
pela nossa terra e pela nossa 
gente e qUe enchem de bele 
Z,a moral as nossas tradic" 
çõeá. 

A immincncia d derrama 
mento de sangue, dentro das 
nossas fronteiras, trouxe an 
gustia sem nome ao Rio Gran 
de do Sul. As amarguras da 
hora que passa junta-se a a* 
meaça de outras" peores ain 
da. ~ 

O admirável equilíbrio ã 
ocufortadora harmonia social 
que tem sido um legitimo or 
gulhio social oederiam, talvez, 
o lugar aos excessos, ás cru- 
ezas ida lucta fraticida. 

Na solução adoptada não 
podem ser comprehondidas 
quaisquer humilhações. Aci 
ma de tudo inspirou*a, o ar 
mor ao Rio Grande. Ficará 
como uma pagina ainda de no 
breza civica, onde se reflete ( 
o pensamento sempnc gene- 
roso e patriota dos hemons 
do Rio Grande do Sul. 

- a flôr scnsibilissima da 
civilização de amanhã. 

Já lemos uma pagina pri- 
morosa, tem que se exalta a 
funcçâo r.generadora e btno- 
merita que têm exercido os 
perversos sobre a terra. E' 
uma dessas rajadas de Tuz' 
com que, rompiendo a treva 
da escuridão material e moral 
do sfeculo passadjo, esse sol 
solitaric. e glorioso do pensa 
mento íllu)iiina o mundo). 
Vale por unja pagina die posi- 
tiva formosura. 

O scenario é a Roma anti- 
ga... A' fundação do Impé- 
rio, dir-se-ia que morrera a 
éivilisação e que se perdera 
o mundo. larn-se ver oppres" 
sas a vontade e a'consciência 
dos homens, esmagados todos 
os direitos por uma sucessão 
die imperadores barbaros, ty" 
ran-os, criminosos, que rei- 
navam um dia para morrerem 
no dia seguinte, espetados nas 
lanças da guarda pretoriana.' 
Entretanto, Tibefio, aqufella 

alma sombria ie execrável, 
funda o credito territorial, 
coroando a resolução dos 
Gracchos. Nero, o assassino 
de sua própria mãe, e de.sçu, 
mestre, .estabelece a adminis- 
tração gratuita da jiustiça, con 
quista nãojsonhada pelas nu- 
merosas criações die tribunos 
plebeus. Cláudio, o imbecil, 
o marido de Messalina, prohi" 
be a tortura do escravo e lhe 
torna inviolável o vid,a — sen 
timento de solidariedade hu- 
mana jámais conhecida nem 
dos Tulios nem dos Catões. 
Domiciano, o ferocissurfõ es" 
trangulador, igualou os cavai 
leiros e" os plebeus. Commo* 
do, o canibal, promulga a lei 
que diefende as escravas da 
luxuria dos seus senhores. 
Caracolla, o insensato, o la- 
drão, o torpe, o assassino, 
outorga a todos os homens 
o direito da cidadania. 

"La Providencia «n sus 
horas, saca diel mal el bien y 
dei bien el jnal." 

Do mal passageiro, que são 
os movimentos armados, sur- 
girá um bem duradoiro, e se 
neno, que será o longo reina- 
do do trabalho e da abundan- 
cia — a charrua fraternisati 
do com a espingarda — vi- 
ctoriosa a paz em todas as 
almlas, o )imor triumphahfe 
em todos os corações. E este 
quinhão die dor rio presente, 
este voto de sacrifício volun- 
tário. este holocausto pela 
idéa, estas afflicções de mães, 
estes soluços de irmãos, estas 
amarguras de filhas, estes la- 
crimosos sobresaltos de noP 
vas — serão o orvalho estra- 
nho mysterfOso de uma ar- 
vore fecunda, surgida, de um 
mundo purificado pelo fogo, 
e a cilja tranquilla sombra 
todos os homens se irmana- 
rão, cm doces, felizes dias, 
nos quaes "a grande figura 
do Crucificado dominará, e 
tres coisas subsistirão d'o seu 
ensino, por serem a expressão 
da verdade eterna; a unidade 
de Deus, a immortalidade da 
alma e a fraternidade huma- 
na". 

LEONCIO CORREIA 
111111111 u 11 m n a 111 

Camisas te 

A 1»$0M, sé na CHAPELA- 
RIA CHAIBEN, á rua 15 de 
Novembro n. 18. 

o  

«Simples Imiteeãs» 

RIO, 6 (União) — Sob o 
titulo "Simples imitação", o 

Diário de Noticias" publica:' 
Communicam Pará que a 

policia teve ordem do inter- 
ventor para prender ie identL 
ficar no Gabinete Medico Le- 
gal os indivíduos que se com 
prazem em espalhar boatos. 

Exactaraonte o que fazia o 
governo deposto. 

Parece que a violência na- 
da adeantou ao referido g';" 
verno'L 

DEVE PASSAR POR ESTA 
CIDADE, VINDO DO FRONT, 

O CAP. SÇHERER 
Deve passar hoje, vindo do 

front, e com destino ao Hos- 
pital de Sangue da capital do 
Estado, o bravo official da 
Força Militar do Estado, cap. 
Adalberto Schcrer, ferido em 
combate. 

4 POiLIClA DA PARAHYBA 
VAE OPERAR NQ SUL 

DE MINAS 
RIO, 6 (União) — A poli- 

cia parahybana, hontem re- 
forçada com mais um bata- 
lhão com o effectiv.o de 900 
homens chegou pelo "Campos 
Salles", 

Saguirá para o sul de Mi- 
nas reunir-se com o exercito 
em operações naquclla re- 
gião. Commanda-a o capita 
Aristóteles de Souza Dantas. 

MISSA PRO' PAZ 
PORTO ALEGRE, (í (U.) 

■ Uin grupo de senhoras da 
| alta sociedade local está man 
dando rezai misias pró paz. 



Notas Mundanas 

Mèllnaes 
CONVERSA SIMPLES 

SOBRE ARTE 
Na remcvação que o no so 

século imprime ás bslla;, 'or 
mas de ari," ha uma Lr. ien- 
cia de synthese o suggc^; ão 
que só os artistas verdUdci" 
ros conseguem pl mar. 

O movinüLnto m ierno tem 
»sse sentido. E' a tacil e a 
engaiiadlara proli: iade ce- 
dendo o lugar á realisação 
lio synthetico, muito mais 
difficil de consieguir. Pascal 
já escrevia dos s .;s livros: 
"peço descujj^as, nas nã!' 
tive tempo de fazt os melhe 
res". 

Essa (Orientação, sícva, ira 
zida pelo chamado "movimen 
to modernista", 

REt.KirAH para a 
l.ç ■ A im CASA 
Qual c meio de determinar 

a composição de um tecido? 
— Um d: s pontos mais im- 
portante (quando se oompra 
qualqu r tecido é, sem duvi 
da, saber conhecer o valor 
do mesim : tratè"se de lã, al- 
godão, seda oú mescla. 

Conhecer a composição do 
tecido, seja por meio de mi- 
croscópio ou por processos 
chimicos, é tarefa difficil e 
seu resultado inocr^O1, 

O processo majs pratico é 
^ o.íoguinto: ,a fibra de lã quei" 
| na quando approximada de 
, qualquer chamma; ces"sará 
de queimar desde quL. f/ja 
afa íada, conservando na poii 
ta da fibr uma pequenina 
m-ssa carbonifera. A la, 

CONTRA O MAU HUMOR 
REMEDIO INFFALIVEL 

TomCse libra e meia d« 
SOFFRIMENTO e quatro on 
Ças de RESIGNAÇÃO com- 

pradas na drogaria da 

0piii&8 mm 

m cóiiüái 

Vcnue-se 

_, nao deixou m, 
de actuar ^protundame n te cm quando arde, desprende chei- 
nos. Já nãc. qiiero mie referir ro dié cabell,;, queimado. A fi' 
á litteratura, á pintura, a es- bra de algodão queima por 
cutptura, a musica, grte:-, de alguns instantes ainda, depois 
!nrjn-í, íliffnoõr, Op. , _ larga diffusão. Será piais in" 
ÍCressantte focalizar rapida- 
mente a caricatura. ÍIl je nós 
estamos longe daque. 1 ,• niçti' 
culosidnde e daqúejl,g packn 
cia dq talhista que enchiam 
os desenhos e i s bonecos ds. 
Hir-ldein, de Gavarni òu, vin- 
do para o Brasil, desse Agos" 
íine, que imortlalicou tantas 
figuras de; nossa historia. Ko 
illnstraíor ou n, caricaturi.-; • 
ta moderno a afie é muitp 
menos torturada peí.s'rigl "'. 
res da forma e vem, liberta do 
qualquer imitaçã . Covarru 
bias impressiona pelo seqtido 
psycoTogico e pn fundamente 
humano que vem dos seus 
traçi s. O ni'sm) dizer dos 
brasileiros Di Cavalcante, 
Co; tez, J. Carl s, Jair e ãl' 
guns outros. 

E' unia alegria a gente po- 
íier citar artistrs naçionars ãê 
lado de Cavarrubias. Não 
vae :ihi nenhum desejo d 
comparar. Mas o Brasil já 
possue alguns irustradpres e 
caricaturirtas que valem a 
pena. G rtez, uma das, figu' 
ras mais novas e mais bri- 
lhantes da smT geração, é do" 
íiio de uma vigorosa e robus- 
ta sensibilidadls... Jair, moço 
cheio de talento e personali' 
dade, também enthusiasma ;e 
alegra. Os outros citados já 
são por demais conhecidos, e 
eu me dispenso de apresen- 
tados ao leitor. 

Mas não resisto ao desejo 
de me refierir n,,vanjeute a 
•Taír. que está realizando nos 
salões da Associação dos Ar- 
tistas Brastieiros uma expo" 
sição iní; Tessantissima. Os 
seus dessnh s são marcados 
por uma tcchnica que ells 
construiu .e armou p,::a. si.. 
Elle é p-, ssoal, e abi está a 
sua, grande qualidad:. Jair é 
Jair. ^Allif,á .""mailpi.- 
ra" tão nova e serliictor.;, esr 

tão a sm imagi: mnã . ,e a sua 
sensibiüdadi . * Ainbgs $£?.■ 
cheias de mocklaac.ç 1 

E procuram refki íir a 
em suas nmltiplr.v faces,- r, - 
p^-esentando^a ,nos 'eus mo, 
mentos mais diversos! Mas ha 
um miomento que toe; mais 
a Jair: é o momento e - que 
leve angustia vem para a vi 
da. E essa angustia,- v-i.ida o 
tímida, anda nas suas compo 
sições, ás vezes enfeitadas de 
uma ternura u d um reco" 
Ihimento .suiavissimos. 

E eis abi como partiindo de 
generalidades sobre a arte 
moderna, o cbri nista acah u 
focalizando a figura sympathi. 
ca de 'On artista moço que 
veio de lá de um., cidadczinha 
mineira para vencer n,;." Ria. 
E venceu... 

, do afastada da 'ch .mma. Não 
çlçsprencU} cheiro algum e não 
ap ; sénta massa carbonifera. 

Finalmente, a fibra de seda 
queim,, deixando uma peque- 

I na mancha carbonifera na 
po ita. Seu ch iro é especial 

I e continuo1. 

VUV- AO AR 
j LÍVRE 

— Viver a;o ar livre 
deveria ser a grande preoc" 

• cupação dos brasileiros. Lon 
g /ia p eirc, da sombra hu- 

' , rroço e do peso 
u„o cidades moder* 

nas, as populações do inte- 
rior deve iam cultivar esse 
habijfc hygi nico asseiado. 

Não queremos fatiar sobre 
as in numeras vantagens do 
sol c do ar puro n, . tratamen 
tameuto de varias moléstias 
temiveis , nem j/abre, a sua 
gran, ;- oivalidaSe de uxilíar 
de c- oscimento .e tia mbustez 
do rgsnsçm.o 

r ,ap. nas aos refe* 
ri r , m i s uma alta e rele. 
vante- vau;agem curativa da 
£r livre. Ella fei observada 
ha htm pouco tempo e está 
sendo ruidosameutie, vence,' 
de ra. 

E' a (ièscoTiertta que fez ura 
siibio allemã;, de que o ar 
liyre^ cura a tosse, incommo- 
dj tão banal e tão corriquci 

DENCIA. Infundam se numa 
camada de CONFORMIDADE 
que se vtdue no ESTOIGIS" 
MO. Fonhase"tudo ao fogo 
lento dá PACIÊNCIA, e de- 
pois coe se pelo coador da 
TEMPERANÇA, juntiando"lhe 

umas gottinhas de QUE SE 
ME IMPORTA e mexendo em 
seguida com a colher da TR- 
ANQÜILIDADE, até ficar 
prompto um electuario, que 
os entendidos chamam RE- 
FLEXÃO CHRISTA. 

Logo que alguém se veja 
acommeltido do terrível mal, 
lance no vaso do SILENCIO 
umas poucas de gott-as deste 
electuario, diluíndose em 
meia libra de DESAFOGO, 

para lhe tirar o mau gosto 
e beba com muita dev ção, 

Em seguida tomará alguns 
PCS de RUA e o mau humor 
lhe passará. 

p ... : Vende-se uma chacara si- 
I tuada dentro do quadro Ur- 
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■Mi ímèá Campeonato da cidade 

NATALIClOS 

Fazem anhos boje: 
As senhoras: 
D. N.air Grassani, digna es 

posa do sr. Emiliò Grassani. 
D. El vira Moletta. 
D. Paulina Plank, esposa 

do sr. Carlio-s Plank. 
D. Djanira Barbosa, esposa 

do sr, Francisco T. Barbosa. 
A senhorita; 
Leoncia, filhinha d, sr. 

Luiz Corrêa, nosso collega de 
imprensa, actualmento em 
Jaguariahyva. 

Os senhores; 
Joã i Pedr, , Ribas. 
Sebastião Ribas. 
João José Gonçalves. 
Ernesto F. Alves. 
AlfredV-, SmfAnna. digno es 

crivão do registro civil, 
Erásto Pereira Alves. 

Cinemas 

RENASCENÇA 

E* o caso do professor Koc 
chmann, da AUemanha., que 
res/lveu acabar ie. desacr. di- 
tar arsenal therapeuíico dos 
xaropes e das drogas que até 
aqui eram empregadas para 
o tratamento da 'tosse. Pas- 
sou a empregar» na suã' clini- 
ca dó Hospital de KuchWald, 
Q ar livre puro c simplesmcn 
te. Os rffeitos observados fo- 
ram surprebemientes. Veja" 
m;-s coraojallôa o professor 
g rjmnico: "Nos ultimic-s an- 
nos abandonei todos ics me" 
dicamoníos _jta ,(■ «ke convul 

(A ' triaml .apCnas a cura pelo 
vida J ar livre. Condição previa pa- 

re- crsa cura é a existência 
dv mu ihateão ou de um jar- 
;!inv .protegido d s ventos e 
das poeiras; onde as creanças 
ni^smi attfngidos dos mais 
agúd s ataques,perdem esses 
symptomes-grav s e terríveis 
no piímeiro dia de tratamen 
to. 

PARA RIR 
Na roça: 
O mendigo; — Dé"me algu- 

c usa para matar a fome. 
dona dç cr,;;: — Vá co- 

mer na cozinha. 
rtr-rrligr; Não pode" J 

ma 
A 

O 

A historia "Bufalo Bill", o 
maior desbravador do oeste 
americano em torno 3o qual 
os romancistas descreveram 
os sangrent s combates, vntre 
índios e caravanas, será foca 
lizada hoje no elegante cine- 
ma da rua 7. 

"Aventuras 'de Bufalo Bill" 
apesar de sivr seriada é um 
trecho historie^ do abnegado 
colonizador dos pelles verme- 
lhas . 

Domingo além dip^. uma ele" 
gante vesperal, teremes á 

noite um linda programma ci 
nematographico. 

bano, medindo 30U m. de 
frente por lõü de fundos, o 
mais aprazível logar, com u* 
ma faixa de mato, para lenha 

Casa para colono, com mais 
de 50 pés de arvores em fran- 
ca frutificação, sendo; laran* 
geiras, pecegueiros, amexei- 
ras, limoeiros, marmeleiros. 

100 pés de larangeiras vin* 
do de São Paulo da Vila Vi- 
eira. sendo das qualidades, 
Bahiana, cravo, psra, sela na- 
tal, laranja lima, 6 limoeiros 
pera, sescilLano e galego, 300 
mudas de laranja azeda, pe. 
quenas. 

f»!» 
Plantas de agora 50 laran- 

geiras mimoza, 22 kakizeiros 
sessenta peceiueiros e ainda 
um bom viveiro de tedas as 
qualidades e semeaduras, um 
poço artificial e duas magní- 
ficas fontes de agua natunal i 
jue tem resistido as maiores 
•sti^gern. 1 

Dividida -cm lotes dá 60 por 
15x45. ' 

Tudo pela insignificante 
íjuantia de nove contos. 

Ver e tratar, á rua Cora. 
Miró 108 

AMERICANO X ODILE .. 
O encontro vntre os qua- 

dros acima sie realizará no 
campo do União Campo A- 
legre, obedecendo o horário 
do costume. 

Será um prelio interesante 
ardada. petai torcida prinoezi 
actualmente com uma repre 
sentaçâo melhorada, irá en- 
frentar com galhardia o gre 
mio alvi rubro. 

Lssa partida íjerá dirigida 
I I I I I m I I I !■ 

rtdvogcdo 

DR. NEWTOIS SOVZÃ & 
  S/LVÂ  

Crime, Cível e Comarir- 

pelo sr. João Hbrk, do Ope 
rario S. C. 
OPERÁRIO X GÜARANY 

O sensacional encontro en 
tre os valorosos grêmios da 
cidade, tão anciosamente; agu 
ardad pela torcida princezi- 

vik' 

Cl< 

T» - » 1 J — Escriptorio e 
Rua Engenheiro SchamÍA-ív 

n. 53 (Deíron' r0 Rorum 
Estádoaí) — J ;>a Grossa 

SplllK 
DE* a marca da camurça pre- 
ta empregada nos calçados de 
reclame da CASA BELLO 
HORIZ^VTE 

I I I I M 1 | m n ! |i n | , 

Acção significa Salvação 
coinpreheiKle: Escola de coi 
te para senhoras; Atelier de 
costura aíter.diuo por modis- 
ta diplomada; Asylo d- or. 
phãos para creanças de ambos 
es sexos; Internato c ppeçpa 
modlcos, para creanças q'íí 
cursem os collegios locaes e 
Obra missionária exercida em 
todos cs Estados Centro o 
Sul do Brasil — Rua R riaco- 
c.a n 50, Ponta Grossa. Ksl» 

na, vae realizar-se finalmem 
fe, amanhã. 

O local escolhido para es 
se grande embate, é o magni 
fico campo do Jokey Clube 
Pontagrossensie, reeentemen 
te officializado pelo grêmio 
de Villa Officinasi. 

Não poderia ter sido me- 
lhor ,a escolha do campo pa 
ra essa formidável pugna. As 
sumptuosas archihancadas do 
Jokey Clube offerecem ás 
Exmas. famílias toda a coro' 
modidade e conforto. 

Conforme hemos noticiado 
o arbitro (escolhido para di- 
rigir esse encontro é o sr. 
Gnçalo Pena, um dos melho 
res juizes da L. P. D. 

O encontro preliminar, 
que Sierá entre as esquadras 
secundarias dos mesmos chi 
bes, será dirigido pelo snr. 
João Stakoviak, pertencente 
ao Nova. Rússia S. C. 

Chapéos 
"Cnry" e "Raraenzoai" a 

preços baixos, rocebon 9 

Larga-me. 

Deixa-me grilar! 

v. 

EDEN THEATRO 

"Kalidasa" o celebre fakir 
indiano estréará hoje no con 
fortavel Eden*Theatro. 

"Kielidasa" vem precedido 
das mais elogiosas criticas da 
imprensa européa. 

A sua arte é das mais arris 
cadas, p ndo sua vida cons- 
tantemente em perigo. 

O pdogramma da (bstréa 
constará de fakirismo, hypno* 
tismo e outros passes de alta 
magia. 

He mesmo programma será 
apresentado o grandioso filra 
"As três paixões". 

A siessão de hoje levará, por 

# 

XAROPE 

E* o melhor para a 
tosse c doenças do peito. 
Combate as constipações, 
resfriados, coqueluche, 
bronchite e asthma. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a g?,r. 
ganta, os bronchios c os 
pulmões. " Milhares 
curas assombrosas! 

clç 

J 

OentíSta 

y v»f*. 
CHAPELARIA CHAIBBN. rua 
15 da Novembro n. 18. 

«M-W E M 111811111 lH 14 

ii' fifeti iifâsca tmMií e m- 

viÉriíio in sifienii ploiease 

E ULTRA-ABMIRAJÜOK DO PODEROSO PEOU. 
RAl. VUE VAE FALAR 

Q abaixo firmaco vgm publicamente ati estar a et ti" 
cacut completa que retirou do uso do tão corhecido "Peí- 
(oral de Angico Pelotw.sp", Achava»,e lia muito tempo 
■offrendo ue forte bronchite asihiuatica que o incommo' 

Krcorreu /- diffcrentes preparados 
e isto fez em vão. A 

moléstia «;çn'a sua drrrom de soffrintentos a despeito de 
tudo, quando recorreu ao "Jkritora! de Angico Pelotensg". 
Ext boa hora o fez, porque, logo que começou o uso de 
tão efficaz remédio, mauifestarairuse accentuadas ny.lho' 
ras, achandoxsc dentro dg pouco tempo livre, totalmente 
curado da impertinente moléstia que tanto o afflígia. 

Faz esta declaração com o fim altruistico de chamai 
•; attet.çco dos que soffrem [«ira a maravilhosa e compre» 
vada acção do "Peitoral de Angico Pélotgnse" na« mo- 
léstias dos pulmões, como tosses, bronchites, influenzas. 
gtc., etc. ' 

Pelotas, 'a de Seu-mbro de 1922. — BENTO S- 
DIAS. 

Confirmo este attestado. Dr. E. L. Ferreira Araújo. 
(Firma rrconhecida) 

I P ' "■■'•A N 5 , DE 30 - 3 - 9^ 
DejfOfU creal, _ — «írogarói SeQuelrc'* — PoloUri 

l;tsl 

de fone 
dava tmormemente 
ui-JiwO nacionaes como estrangeiros 

JOSÉ H. DE MOURA 
Consutorio e Residência — 
Avaaida Gomm Villela 16 
(defronte a Escola Ncmal) 

Horário: Das 9 ás 12 
(HH-t-H-í tt t 1 I M-f-4- 

tem 

DANTE COfSTA , 'onde passei hòie. 

r:' dar me 2$000 ? E' que já ! certo,, ao Etfen, um grande 
j comi pm quatro casas por | numero de apneciadares da 

'arte dé Hermann. 
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A^ -íujda Vicente Macliado M 
dS. Caixa Postal 123, Te^e 
phpne 1Ó7. End. Telegraphi 

co: Confiança 
- PONTA GROSSA — 
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A Loção Brilhante taz voi- 
tar a côr natural primitiva em 
8 dias. Não pinta porque não 
é pintura, não queima porque 
ni.o contem saes " éivos. E' 
«toa formula it.if:ra dc 
çrande hotanict dr. Ground. 
cujo' segredo foi comprado 
por 200 contos de reis. 

E' recommendada pelos 
3 — Os cabellos brancos, 

i descorados ou grisalhos, vqI- 
1 tain á sua côr natural primiti- 
va spsn ser tingidos ou quei- 
madús. 
de novos cabellos brancos. 

5 — Nos casos de caivich 
faz brotar novos cabellos, 

6 — Os cabellos ganhan 
vilalidade, tornando tintos t 
sedosos e a cabeça limpa e 
fresca, 

A Loção Brilhante é usa- 
da pela Sociedade de São Pau 
Io e Rio. 

A venda em todas as Dro- 
garias, Perfuma rias e Phar- 
rnacias de primeira ordem, 

App. D. N. S. P. - M 
1213. — 6-1-923. 
principaes institutos sanitá- 
rios do estrangeiro e analysa- 
da e autorisada pelo departa- 
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«lupitei? 

C li A R R A O 

afmnztdos prudnctoc da 
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DOS FOGUETES fc FOGOS ".'íDBLANINOS" 

mento de Hygicne do Bra- 
sil. 

Com o uso regular da íra- 
ção Brilhante; 

1 Desaparecem comple- 
tamente as caspas e affecçôes 
parasitárias. 

2 Cessa a queda do ca 
belo. 
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Fabrica e Escriptorio: 

Koa 'Dr.Colares, 2 e 4 

t álBierle drijõ & Cli LM. 
1 elephonc: 2—3—5. Teleg. "Júpiter. Caixa — 150 

Compra dores e Exportadores de Hgrva Matte em 
grande escala e únicos fabricantes dos produetos acima, 

Para melhores informações, d»rigir-ae direttameirtc 
a gerencia da firma, ou por interfjedio dos seus socíos 

fternack' cbefe da firma Carlos Ost^rnack.& Cia. 
e Villela, chefe da firma Ernesto Villela & Irmãos. 
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O diiníiiío M Düüirezi reilisafr ^ t o s o f i c i f i s 

peio üoiüta do mi 

Dçsde Roch.a Pitta que 01 

Brasil vem sendo decantado 
em prosa ie verso pelo exces" 
80 plethorico de riqueza que 
a natureza aqui accumulou. 
Ou icsse estribilho ou o ioutro, 
aqulle que lhe nega tudo. 
considera sua população mes 
Bços inaproveilawis, a terra 
safara e má. Entretanto, é 
precis0 raciocinar para con- 
cluir que uns e íoitros estão 
eni exaggero. Nem paiz rico 
• opulento, nem propriamente 
colonia do padrão europeu. 
Na wrdade, apenas um paiz 
tnal dotado pela natureza por 
isso que situado na zona tro" 
PMJ®!, ja menos propicia ao 
desenvtolviimento cultural hu 
juano. Uma simples vista so- 
ure a nossa carta geographica 
demonstra evidentemente o 
esforço excessivo que preci 
samos desenvolver para |al- 
cançar a prosperidade die ou* 

os povos da mesma idade e 
Projecção continental. Para 
uao subir á Amierica do Nior- 
tc. onde o padrão da riqqueza 
fs%miu feição monumental, 
uasta olhar a vizinha nação 
Argentina para constatarmos 
d quanto ha de correlação en 
re a sua situação geographica 

Wesologlca e topographica e 
• projecção social ' politica 
Pur iella alcançada. 

E que a Argentin.a se col- 
oca na região temperada, o 
seu solo icm dois terços se 
compõe planuras, sem ac 
cidentes physícbs, sem rios a. 

adiear ou cadeias de monta- 
das a provocar ia contribui* 

vao de dispendiosa, engenha- 
|a' com um clima rigorosa" 
ente bem distribuído londe 

as culturas quê interes- 
J*10 ao hóhietn civilizado «n 
r | am séu "habitat" natu- 
se brasil, dois terços do u solo se desenvolvem na 
nj,®100 'rpmtàl e um, apenas, 

sub-tropical, com 

giões. Todas as suas inicia- 
tivas têm de subòrdinarse á 
hygieno de factor physico e 
a quota de sua producção, con 
seguida oçm um trabalho 
leqúivalente a tres vezes o es- 
forço do homem das regiões 
temperadas, não pode quanti" 
tatívamente oomparar-sie com 
aquella, nem exçededa em 
qualidade. O fàctor physico, 
no agglomerado brasileiro, é 
definitivo, oomo expressão da 
economia nacional. O ho- 
mem lueta com capacidade 
ctclopica para dominado 
tirar da sua excessjva pletho- 
ra, da sua barbar^ exhubeT 
rancia tropícai, os proveitos 
e utilidades die que as socie- 
dades se servem, _ oemo ele* 
mlenbos donstruetivos dje ri- 
queza, conforto e bem estar. 

No Brasil tiodo o esforço 
para economizar, para cons- 
truir, para civilizar, para 
progredir, representa uma 
conquista inapreciavel, um 
bloco granitico fundido p®'!* 
vontade sob^raná. Depois de 

Da Prêfellura Ml ameip. I de 

Ponld Grossa 
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RECEITA: 

Renda Ordinária: 
Arrecadado o-níorme anexo n. 1.. 

Titules Caucionados: 
Pelos seguintes que foram pagos 

He, Banco Pelotense conforme 
aviso: 

N. 25   
N. 602 — Saldo  
Juros da mória sobr^ titulo n. 602 

27:055$500 

500$00fl 
5001000 

14$500 1:014$500 

Quotas de Calçamento: 
Recebido   100$00fl 

17;037$200 

SALDO: 
Caixa: 

Saldo em 30 de Junho de 1932. 
Banco do Brasil: 

realiza-lo, o formidável obrei iSaldos em 30—6—1932: 
no tem que »e sentir enfraque Conta Limitada   20:000 $000 
cido. cançado, anniquilado, ' Conta sem limite.... 35:000$000 
pelo arremesso fcBo. Depois 

TOTAL   Rs. 100:207*200 

55:0001000 72:037!!l200 

2sonr^as' Tte 

d-is ~-'--vorecs Pe'0 cl'ma 
solo im" 

tòn zonas temperadas. A sua 
deniü'Mpuii? e outro indice 
to a

onstrativo do exgotamen- 
5Ue O homem precisa Se dar 

Derr a(Iui P01"8 iobter maior 
l^and"'3*6111 ^ trabalho. O* 
Para*--* 0- nosso mappa, de" 
Serra86 a0s-'0®Q a InuraBia da 
do " .^0 Mar, lextendendo-se 
ext ei0 — norte aios limites 
Pai ni0s Pontta meridio- 

a qU|í? inlPedir. a 
ue„ , as populações littera- 
Centra\0 VaSt0 "hinterlan(I" 

8ranriNan^;G'se a vista sob a 
rio, .Q muralha, descobrem-se 
vias 'T6"505' florcstas in* 
to o»6 uesiguaes, de rendimien 
Para F81!0 quando utilizadas 
iepsõ commercial, ex- 
a(jUsl

es Pantanosas, terras 
ao, .Ü §. caatingas, onde o 

do bloco constifuid. > falta-lhe 
muitas vezjcs a energia para 
reunido ,a outros blocos, ele- — 
var a construcção. Pára, d'e- 
sencantado, sem coragem, ve" i 
rificando que não vale a pena i 
continuar. Só as gerações se- 
guintes, proseguindo o traba" 
Ihio. iniciado, o trabalho ac- 
cumulado p?lo antecessor, lo 
grarão tirar deites todas as 
vantagens que em clima mais 
doce, em ambiente mais pro- 
picio á vida humana um ho" 
mem só poderia edificar. 

Este aspecto da vida bra- 
sileira, este detalhe socãologi" 
co Sa sua existência como na 
çâo, tem produzido os dois 
extremos a que nos referimos 
acima: uns negando lhe tudo; 
outros asscgurandodhe todos 
cs excessos do ponto de vista 
contrario. Entre as disemis- 

sões, os erros, os acertos, as 
medidas bôas, as resoluçõfes 
rnás. vae a vida do Brasil se 
arrastando, sem grandes pro* 
jecções, é bem verdáde. mas 
não situada iem condições de 
Justificar o desanime em tor- 
no do trabalho continuo e 
exhaustivo de quatro secul s 
de lueta entre, o homem do 
Occidente e a bárbarie ela 
terra tropical. 

ANGYONE COSTA 
111111111111111111111; 

O Dr. Edison Ndbre de 
Lacerda, Juiz de Direito 
da Segunda Vara da Co- 
marca 'e Pontta Grossa, 
Estado do Paraná, ctc.: 

l-AZ sal: r a t ,dos quantos 
este rifai iat. rersar possa .cu 
dele con: • cimeno tiverem 
que por parte do Dr. Raul 
Perici s C. de Souza, foi di* 
rígida a este Juiz,- e distribui 
da ao cartqriç do 3o .Oíficjo 
des a cidade a petição "de pro 
test. do teèr seguinte: Exm. 
Sr. Doutor .Puiz Direito da 

i , a:i[l Cível ie Commercial de,,a Comarca: O Bacharel 
■d Perfclés Carneir,,. de 

Souza,^ advogado nos audito" 
rios do Estad ■, agindo em 

causa própria, vem, respeito 
snmenfr.-, nos termos da Lei 
formufar perante V. Exa. f 
presente prot sto, para resal" 
va c conservação dos seus di- 
reitas, pelas razões que pa'isa 
a expôr, reqnerendu que do 
mesmo sejam intimados a sua 
constituinte: Don^ Balbina 
Guimarães Ferreira, seu ac' 
tual terceiro marido Joã 
Cascia o e B ncdicta Cascia 
no: Chegando a esta cidadè 
para dar . ndaroento á deícza 
de direibes de sua consiltuin" 

sob o regime da separação 
obrigatória de bens. Seme- 
lhante procedimentj, nobre 
constituir o crime de estcllio* 
nata previsto do Ocdigo Penal 
da Republica, dada a sua es- 
sência fraudulenta para pre" 
judicar ter,ceifo, e do qual são 
autores as pes.s-as já citadas 
— Balbina Guimarães Ferrei- 
ra, João Casciano, Bencdicta 
Casciano e outros — qtfe se 
conluiaram para a fraude já 
descripta, ê, perante o Direi" 
to Civil e em relação ao sup bem d'monstra a sua desori 
plicante, Um acto nullo de ! entação, ® supplicante, preju" 

jcante, como é do sem Vdto, 
(foi até agora de um eslc.ç 
.immeüso era defesa dos d, ei 
tos de sua constituinte, o-mo 
consta dos autos da acção de 
annullação da casamento, da 
qual a .autora vem de desistir, 
desentranhando dos autos va" 
ries documentos celebres fir,- 
mados pelo advogado contra- 
rio, com quem passou a s'3 
entender, no paradoro da al- 
titurt.' mais incoherenlc e cie" 
soSadora. Nestas condições, 
nã|V tendo podido reivindicar 
para a sua própria constituiu 
tc os bens a que dia tinha 
innegavelmentie direito, por 
força do procedimento da mes 
ma, cujo recente casómento 

pleno direito, em face do dis- 
posto dos arts. ns. 102, n- 1, 
104, 105 e 145, ns- Zeõ do Codi 

dicado nessa parte dos seus 
honorários, que lambem pro- 
testa resarscir, vok; promover 

go Civil da Refiublica. O a execução do seu contracto 
Supplicante. em data de 4 de sobre tod s os bens fraudu" 
Dezcmbr,0 de mil novecentos lentamente cedidos por sua 
e trinta, foi consttituido ad 
vogado de D. Balbina Guima* 
rães Ferreira Ribas, conforme 
procuração outorgada nas no- 
tas do 4o Tabellião Olivier da 
Costa Lima, de Curityba, sen* 
do que já o era anteriormen 
te também; consoante contra" 
cto de honorurios profissio 
naes que fez nesta cidade 

referida constituinte, á sua 
enteada Benedicta Casciano, 
sobre ^s quaes é credor na 
importância de 2õ"l0 sobre o 
valor dos ditos bens. CeSsão' 
frauduknta. a feita por dona 
Balbina Guimarães Ferreira é 
de nulddadê evidente, é cc no 
si nãq houvesse. O dolo que 
a caracKrisa, transparece em 

c(m a mesma Senhora, cm 'Ioda a força de sua prova ir 
forma legal e sua clausula 1 c.m.stancial e obriga a se adi- 

. ..i «. ' xnnl 

DESPESA: 

Despesa Oedinaria: 
Despendido conforme anexo n. 2 

Rcsgate da Divida Fluct. 
TÍTULOS A PAGAR; 
N. 88: Luis Fanchin, vencido em: 

17)6j31   
N. 272: Carlos Moro & Filhos ven" 

cido em 30j9|31 — pago por 
conta   200 $000 

36:54G$300 

4:052$700 

4:252$700 

  primeira assim declara: "Do" * vinhar Os proposi'::s do I rcei te acima^ reportada, o suppli- na Balbi^ Guimarães Ferrei- il"0 maricl0 tl3 infeliz ccdente. 
cant.? véJo a scienfiflrrrse ra Ribas/como primeira con" tEstando caracterizado es'"!" 

tratante, tendo constituid seu Nonato, em sua figura juridl- 
advògado o segundo contrac- íQa natura1' ti116 se plasma no 

hontem 
ent ala ■. 
terid-, - 
pouc 

Qiii,- r> mesma, ori 
seu nUirido já re* 

"■"ends» cãsou ba 
dias e vispndo preju- 

dio-r o r, quenente. entrou em 
cntcnainienío com. s succes* 
sores do seu finado segundo 
marido, por iníermedic do ad 
vogado destes, Dr. Miguel 
Quadres, : com elles celebrou 
um acc òío, desistindo de to" 
dos 

TÍTULOS CAUCIONADOS: 
Pelos seguintes dep sitados no 

B. Pelot., onde Eram pagos, 
p. resgate da Div. Flutuante 

N. 25 a cargo de Carlos Osternack 
& C- venc 26|6132 500$00n 

N. 602, saldo, a cargo de Grossr 
raan & Companhia, — vencido 
(em 30|10|31   500$000 

Juros da móra sobre o titul n.ume 
ro 602   14$õ00 1:014$500 5:2568200 

SALDO: 
Ca1*»5 

Saldo em caixa no dia 28|7.1932 
Banco Brasil: 

Saldo em 28|7|1932: 
Conta Limitada   20:142840(1 
Contta sem limite... 8:5958000 

29:6568300 

28:7378400 58:3938700 

TOTAL   Rs- 100:207820Q 

CilUNS fí 
e m idernas, a 20$000. na CHA. 
PELARIA CHA1BEN. Rua 15 
de Novembro n. 18. 

Ponta Grossa, 28 de Julho de 1932 
SILVIO F*. SILVA, 
Guarda Livr s 

FIDELIS ALVES 
Tezom—iro 

s os seqs inveterados pro" 
r>o i o 'udícTãe contra iCs 
mesmos, e em seguida a isto, 
sempre orientad pelo seu ter 
Cèir, marido, pessoa comple" 
tamente ieXtn..nha a este meio, 
s dirigiu, occirjtamente, á ci" 
dade de Castro, deste Estado, 
e abi simulou, por uma escri 

; Ptura lavrada em o.rturio. a 
j oessão de todos ós seus bens 
' actuacs,^absolutamente todos, 
o nstLnTSs do inventario que 
ainda se está procedendo na 
Ccmarca de Palmas, pelo fal 
lecime to do seu segundo ma- 
ri(' 'anoel Ribas, pelo quan 

■ íu. - quatrocentos contos de 
; riii •.(400:0008000.), qae não 
j recebeu, outorgand,0 dita es- 
1 cr ptura á supposta compra* 

dom, d nome Benedicta Oas 
ciano, filha d, seu actual ma* 
rido, com quem a supplicada 
por força de sua idade maior 
d- citvmeida.aiw.s, se casfm 

tante, bacharel Raul Pericks jLmples ^ confront da simula" 
Carncir,, de Souza, obriga-.se. 'd.a çscriptura de cessão de 

títulos de honorários profis direifos de herança com o 

'-t-WHH-H-H í M) 1 !♦ 

sionaes. a pagar ao misnvo 
segundo contractante, vinte e 
emeo por cento (250(°) sebre 

totalidade dos seus bens, 
nao somente aquvlles em cuja 
posse presentemente se enoon 
tra, como todos os que foram 
dolosamente alienados pelo 
seu finedo marido Manoel Ri 
bas, obrigando"se, ainda, a en 
Irar a referida primeira con 
tractante com a quantia de 
trinta contos de réis (Réis 
"-0:0008^)00), para o segundo 
contractante, afim de occor- 
rer a todas es despesas judi" 
ciaes e extra judiciaes relati" 
vas ás acções a intentar pelo 
seu advogado na defesa do pa 
ti imonio da mesma primeira 
contractante, nos termos da 
procuração que (outorgou ao 
segundo contractante para an 
nullação do seu casamento e 
as acções conseqüentes, sen- 
do que a importância de 30 
contos acima referida deverá, 
pela primeira contractante. 
ser paga ao segundo á medi- 
da que este exigir, consoante 
as necessidades". O suppli- 

osjjj' |>queirna com a impetu 
j 'de (ie caior (Jq;, desertos da Lv 
Veiipt^ ' Gdístando a vida 
anjm

a 'e fazendo da vida 
contr- UlTla constanle lucf3 

arn^j8 0 destilo rude. Neste 
«te, o valor dó homem Soffre 

dave, 
Co, 

unia depressão formi- 
quando em (equação 

íiü 11, uau, 
(Do Hospital da Santa v-oJe 

e S. Francisco de Assi^ do 
Rio de Janeiro.) 

Consultas — Terças, quar. 
tas e sabbados, das 9 ás 12 
horas. 

Gopsultorio — rua Oro 
ne). Cláudio, 39 (lado da Phar 

Dr. jLoyoiá Oi. lik ld teiii 

Hq1. i ,^ornpr" de outras re* macia Milka). 
^'1" m 11 m 11111111 i m h n 1111111111111 

Irreada-se m associasse 

Oiat^s k?a area de campo e to numero de gado de criar. 
de, d^' de superior qualida- 
Criar 

n 0 Para invernar e 
dinha"8^0' situada na "Fazen 
Agug ' i0cal das afamadas   — —■. 
socied Amparo; ou faz"se Águas do Amparo, onde 
ressar com <Iuem se int^side. 
'" il11} entrar com um cer 

I I I I I !■$ i1 I > 1' 1'* * ^ * * * * * * * 

O interessado poderá enten 
der-se sobre as condições com 
o preprietario, sr. Horacio 
de Almeida, na fonte das 

re- 

"«•ll», "fHllllIlHiilllllSHCIMIPf. ' 'VliHHM 4 -r *■'& VFÍI* Tb I! .6 

TRATAMEN O DE HF- 
MORK DAS 

Clinuea Medic» e Panou, 
Consultório — Rua S«nl' 
  Anua, 811   
Das — 13 ás 16 horas. 

n 111 m 111 n 11111111 

Aproveiieni 

a occasíãe 

"Of.IK 

Vende-se duas casas, ou só 
uma, com terreno que mede 
40 metros quadrados, na cha- 
cara Capote, na estrada que 
vai para as Officinas. 

Trata-se cpan Eduardo de 
Freitas, á rua Commandante 
Xyrton Plaisant n. 45, nesta 
cidade. 

'nu   

ftm 

M 1 Kl -El) ICO 
leítia» oa* 

' ■< lArrra* 
mh • ( 

s ■K 

m Fha: %! 

f TONiCA- FSBOIPUOA 
APPERftVVA 

Anemia 

Debilidade 
^onvatescenç&s 
^KJmDafumsrtx)^ 

i 
l iAq4Á.i. c.--Wa' 

K."'" f 
OLC 

n—n 

3 n n 11 b i n m ii 11 a i n m n m | a 

eidíúN' IA 
Francisco Rihai, 7,'J 

»45 

Leniiü piCüíid 

de primeira qualidade. Vcn. 
de-se na Fabrica .'d Farinha 
de Milbo á rua do Rosário 
n. 31. Telephone, 303. peos Enxertos 

Hotel lohnscher 
* 

r 
tina Barão do Rio Brfawo. 

CIJEITYBA 
Telegr.: T^nschcr — Caixa Postai, 259 

On8iderado o melhor, ou um dos melhores 
ro Sul do Brasil 

Maxfrno conforto sem luxe 
DUKIAS A PARUS DE RS- ISfÜ»» 

Uai "««o Hotel na Capital (Excepto o Gran- 
® Botei Moderno) com agna corrente en» 

*0dog os quartos — 10 apartamentos com 
nhelro particular — Espaçosos saiões de 

jantar, fnroxr e hall — Grande jar- 
Salas j, nra expôr amostra» i dís- 

P^içno dos senhores viajantes — Uma la- 
^ttderJa própria á vapor garante a perfel- 

^steriiisaçãc das roupas do hotel —iFrl- 
R^ificos — Optima cosínbB « direi; 

ç»o de prpfi.«BÍOíV3c». 
A DINFR-CON CÉETO 

'««-OTíasib,.» nn chegada o partida do* 
trens. 

K 

Sof, 11 dirctiyão ánmedíata do j|írc»prlei«n'v 

e pcsuoaj da família 

n.i 11111111 n f:»1111 h 

Apreveitei I 

DELEGACIA DE POLICIA 
DE PONTA GROSSA 

Edital 

CURY e RAMENZONI. São 
os melliores. 

Na Chapeiaria CHAIBEN 
Rua 15 de Novembro n. 18- 

De erdem dó Exmo. Sr. 
Chefe de Policia do Estado, 
previne*se pelo presente Edi- 
tal que serão severamente pu- 
nidos por esta Delegacia to" 

V«nde-se por preço de oc- 
casião, um carro n° 60. em 
perfeito estado, apropriado á 
puxança de madeira, podendo ! das as pessras que nesta ci 
ser adaptado á outras merca    
dorias. 

Cair büst^s 

de idoneidad 
e qu, npresi nt 

Ver e tratar na Rua Riachu- 
o sargento Walfrido. 

dade transmittirem noticias 
falsas e tendenciosas ou ou" 
trás que venham alarmar a 
população. 

Acceita"so 
ree' nhecida 

' fiatíor. 
j Trata se no Hotel Palerm^ 

com Arthur G mes Agente 
geral em Ponta Gncssa da Lo 

J Beria do Estado d, Paraná. 

De Maio ^ Setembro, Luiz 
j ói va, "Chacara La! or", veai- 
I de enxertos de I iranjeiras 
Umbigo da Bahia, de Kakys. 
ameixas do Japão, videiras de 
diversas qualidades, * tam. 
bem bacellr , enraizados. 

Distribui fraluitamente mu 
das de "Ci im Elepliante". 

contracto firmado com o re- 
querente, de sua punição o 
mesmo não desistirá, envol- 
vendo nos seus effcitcs todos 
os culpados. Requer o suppli 
cante a V. Exa. que o sr. 
Official do Registro de Im- 
moveis desta Conwarca seja 
também notificado para não 
transcuever nenhuma transfe- 
rencia de bens immoveis de 
D. Balbina Guimarães Ferra 
ra para quem quer que seja, 
a nã ser para o requerente. 
Pede, outrosim, que o presen- 
te protesto seja publicado pe- 
la imprensa, em edital, para 
o conhecimento daquellcs a 
quem interessar possa, haven 
do-se por nullos c fraudulen* 
tos quaesquor actos d:? cessa 
ção de direitos ou venda qi,e 

por ventura D. Balbina Gui* 
marães Ferreira ou Ben dic a 
Casciano venham a effectuar, 
o que, aliás, só o poderá sir 
clandestinanuente. Nestes ter- 
mos, pneedendo^se como o 
Codigo do Processo Civil o 
Commercial do Estado deter- 
mina, Pede deferimento. E. 
R. M. Em tempo: O suppli- 
cante está informado dc que 
os supplicados, receiosos do 
qualquer intimação, andam a 

occultar; constatado este 
facto pela Official de Justiça, 
requer-se que a intimação do 
presente protesto se faça, 
nesse caso, com horo certa, na 
forma da lei. .Sobre duas es* 
tampilhas estadoaes no valor 
de quatro mil reis, o seguin- 
te: Ponta Grossa, 4 de Agos" 
to de 1932. Raul Pirieles C. 
de Souza. 4.8.32. 4.8 32   
DESPACHO: D. A. Defiro o 
requerido, excepção feita da 
parte referente oo pedido de 
notificação do Sr. Official do 
Registro, que indefiro. Em 
4.8.932. E. Nobre de Lacer- 
da. Em tempo: Intime*sio. Era 
supra. E. Nobre da Lacerda. 
Dado e passado nesta cidade 
de Ponta Grossa, aos seis de 
Agosto dr mil novecentos e 
trintto e dois. Eu, Oonrado 
Pereira Ramos, Escrivão do 
8° Officio, o escrevi. O Juiz 
(a.) E. Nobre de Lacerda. 
(Está devidamente siellado 
com dois sellos estadoaes no 
valor de 48000, inutilisados 
na forma da lei.) Trasladado 
íu mesma data. Está confor- 
me ao original. Eu, ConraTlo 
Pereira Ramos, S" Escrivão 
que o escrevi e assigno.   

CONRADO PEREIRA RAMOS. 
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GKiMM & GUSMAN. Avenida Vic Machado 22. Tel * 392 

VtUldas por atatado e a varpin 

Recommendado para os Anêmicos, Convaíesr 
Meurasthenicos, t^gottedos, Diopepticos e R 

ticos. 
Enriquece o sangue. Augmcnta o peso Alie;, 
o cerebro. Fortalece os nervos. Tonifica os inu:- • 
los. Abre o appctite. Accelera as Forças. Rcv ci 

o organisme. 
VIGORAI c58'/o maio rico cm substanciai 

nutritivas que qualquer outro fortTtcant' 

Listo 
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fie WasMuiiii e ílssersifiis 

O presíilenie Hoovor explica smt attitude 
contra as «forças < ?.pefllcloííarías üos bônus» 

' WASHINGTON, 5 Em uma 
explicação de o racter for- 
mal sobrie a sua at itude mau 
dando empregar t opas para 
que sejam disders dos os ei® 
mentos que promovem tumul 
tos 'e desafiam a autoridade 
civil, sob o^pretexto de v." 
rem recliunar" o pagamento 

batentes referindVsie S opera 
ção diz que o encontro com 
os ex combatentes é o primei 
ro conflicto registrado depois 
da guerra mundial entre as 
tropas federaes e civis norte 
amiericanos e /entre o norte 
e o sul do paiz. 

Segundo informaçõe s pu- 
do chamado "bônus dos vc hlicadas nesta capital, no con 
teranos., o presidente Hoo" 
yer allgga quie una parte 
considerável dos membros íx 
pedicionarios do bônus, é 
constituída não d? veteranos, 
mas d|e perigosos elementos 
commqriistas e de indivíduos 
que têm um passado cheio de 
crimes de toda ia ordem. 

UM MORTO E 30 FERIDOS 
NO CONFLICTO ENTRE OS 
.VETERANOS E A POLICIA 

WASHINGTON. 6 Durante 
toda a noite passada neinou 
completa calm.s nesta capital 
apóz á expulsão dos edifí- 
cios públicos dos 7.000 roem 
bros do "Exercito dos bônus 
que, desde ha alguns dias, oo 
eitpavam estes proprios na" 
cionaes. Ura contingente de 
C00 soldados effectuou a eva 
cuação, forçando os vetera- 
na da guerr,;) a se afastarem 

flicto de hontem morreu uma 
ressoa ficando OOderidas. 
UMA NOTA DE HOOVER A' 

— IMPRENSA — 
WASHINGTON, 6 O presi- 

dente Hoover forneceu uma 
nota á imprensa explicando 
sua attitude a respeito da 
campanha dos antigos vete- 
ranos da guerra a favor uo 
pagamento immediato dos 
"bônus" 'que foram concedi 
dos aos ex combatentes. 

O presidente declara que 
durante alguns dias as auto 
ridades policiaes e outros 
funccioniários públicos procu 
raram persuadir os reclaman 
tes a iarJandonarem os edifí- 
cios qule occuparam sem au 
torização. A demolição des- 
ses cdificios torna-se necces" 
saria afim de dar trabalho 
"a-, dcsoecnnndos e dar ex® 
■ o o r ogrammin de cons 

da cidade. A força do exer j trucções organizado pelo 

a iam 
-1 V?3s 

fONTA GROSSA 

Ú 
movimento re 

nario de São 

olucio- 

Paulo 

o VOLUNTARIADO NO RIO 
GRANDE 

PORTO ALEGRE, 6 (U.) 
— O sr. Flores da Cunha con 
tmua a recéBÉr offerecimen- 
tes de voluntários. O coronel 
Zeca iNetto poz á disposição 
do governo 1.800 homens pa- 
ra os qua/es só falta ordem de 
embarque. 

o SR. MAURÍCIO CARDOSO 
REGRESSA DE SÃO 

_ PAULO 
RIO, 6 (União) — Está no 

Rio o dr, Maurício Cardoso. 

cito que desalojou os ®xcom I governo. 

fíduboã Cblmicos 

Todos os typos 

Caries Bsteriiclí & Cia- 
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Ipdeciiii ié e comiíl 

Eroili,;. John e seus filhos 
menores, vêm fuzer publico o 
«cu agradecimento ao exmo. 
dr. Carlit,.. Macedo polo em- 
penho e tratamento que fez 
cie sua mulher Sylvina Pim* 
pão John, fallecída no dia 3 
fio ,corrente ciez. 

Este agradecimento se «s- 
tcmle ao seu sobrinho Caie' 
tano Vendnimi e sua mulher 
C-cilia Vendrami, que foram 
incançaveis no tratamento da 
mesma, b.m e mo a todas as 
pessoas que o acompanhara m 
em ião desolador transe. Por 
isso: 

Convida a todas as pessoas 
caridosas, parentes , amigos 
para i-ssistirem a missa fio 7° 
dia que será celebrada na 
Igreja do RofeíTrio ás ' ).|2 
horas do dia !), por cujo cto 
de caridade fazem vios pela 
felicidade de t dos. 

Ponta Grossa. 0—8—932. 

Um piiia oedn w 

a íik C ilos Canstati 

SEGUIU PARA liLHA GRAN 
DE O VAPOR "PEURO I" 

RIO, 4 (União — O vapor 
Pedro 1, quie estava incorpo 
rado á esquadra e que retetm 
a seu bordo diversos prisio 
neiros políticos, seguiu hon 
tem para Ilha Grande. 

O MINISTRO DA GUERRA 
COMMUNICA A TOMADA 

— DE SALTO — 
RIO, 4 (União) O Minis- 

tro da Guerra expediu circu 
lares aos commiandantes das 
guarniçõés federaes dizendo 
que as tropas sob o coninjan 
do do gal. Goes Monteiro to 
maram Salto. 

A SITUAÇÃO DO SEGTOR 
LESTE 

RIO, 6 (União) — Em di- 
versos sectores da frente les- 
te nada houve de /extraordi- 
nário. Nenhuma observação 
houve a assignaíar. As tropas 
federaes galgaram a margem 
direita do Parnahyba, occu" 
pando as,.cercanias da estação 
dç Bianor. 

O grosso do destacamento 
Daltro occupou o morro da 
Fortaleza, ao nordeste de 
Areias, visando Queluz, onde 
se /encontram os paulistas. 

As tropas governistas occu 
param também ^ morro de 
Passa Vinte. 

EMÍLIO JOHN. 
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pura o inverno 

Camurça 
preta, artigo finissime, todo 
forrado de branco, sallo 4,3 e 
5 e meio, diversos modelos, 
©fferta ^special, só durante 
«ste mez: 

31$ e m 
Para o Interior, mais 2,;o00 

para o porte. 
Executamos em 24 hons 

qualquer fypo com o aceres- 
oimo apenas do 21000 por nnr. 

/Div^rsotS (negociantes | <.(a 
rua Carlos Cavalcanti, reque" 
reram ,ao commandante da 
Guarda N/.cturna, para 
que destacasse um guarda 
para aqu/élla rua. 

Em vista disso o fiscal da 
guarda foi designado para an 
gariar assignaturas de'comt 
merciantes e.particulares, sen 
do acolhido o-m ,9 mic-lhor 
boa vontade, por parte dos 
mesmos. 

Unicamente o mais abas- 
tai!,, negociante daquella rua 
negou-se a assignar, diz/rndo: 
"cu vigiarei a minha casa". 

Se todos pensass/era dessa 
forma a cidade continuaria a 
servir de coito acs ladrões, 
c mo antes de possuir a guar 
da nocturna. 

Nesta época em que qual- 
qquer agente da segurança pu 
blica é destinado a combater 
os rebeldes, é de estranhar 
que um negociante se negue 
a contribuir com a minguada 
çu ntia de "dez" mil rteis, para 
ter um hamem para zelar por 
seus interesses. 

Os " contribuintes daquella 
'fí ns, provavelmente não fi" 
c:1,'ão sem o guarda, pelo 
simples facto de um commer 
ciante não assignar o livro 
de f" ntrftTnição. 

J >| üifiiH 1"{ '1" 

melhor ma china 
de costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 

aulas de bordar 
gratuitamente 

.. CARLOS DEI- CLARO .. 
Agente nesta cidade: Rua Gel 
Dulcidio, 99— Ponta Grossa 

CORPOS GAÚCHOS EM OR- 
GANIZAÇÃO 

PORTO ALEGRE, 6 (U.) 
— Além dos dois corpos da 
Brigada Militar que hontem 
partiram para o campo de 
icperações contra os revolu- 
cionários /estão em organisía4 

ção mais cinco contingentes 
que deverão embarcar no dia 
16. 

Eleva-Se assim a 12 mil ho- 
mens preparados para a lue 
ta. 
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f^LÇADOS SEM LUCROS 
Rua Augusto Ribas, 101. 

-•o--- 

lílts isre ilirof 
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ASSEMBLEA GERAL 
Per ordem do sr. dr. pre- 

sidente convido todos e/s srs- 
socios para. de accordo cwm 
os estatutos, cómparecerem 
6s 14 horas do dia 13 d(> cof 
rente á reunião da Asscmbléa 
Geral na séde do Club Ponta" 
grossense, afim da se proçe" 
der à eleição da neva diiuc- 
teria. 

Ponta Grossa. 3—S—932. 
VESP E RTI NO M A RCON* 

DES — 2" secretario c-m exer 
ciclo. 

(Typo Lisb>a) 

fcimon; ido sob um novo pro- 
cc-ao e de sabor, inopmpara 
velmento superior no vinagre 
coimnuni- Escrupulosamente 
fabricado sob cs mais rigo- 
rosos preceitos da hygiene. 

A' venda nos armazéns de 
crdem e no 

"BAR ESMERALDA" 
— de — 

Jorge Cuquei 

"iN UiSíPsaitciás 
t))fsQ.ppareceu da çocheira 

da Empresa Funerária um 
po frilh0 vermelho, tosado, 
com a {oedra da testa apa- 
rada, de odla preta desfiada, 

_tendo as duas patas dian- 
teiras pretas e as trazeiras 
brancas. Quirm indicar o pa- 
adeiro do animal ou prestar 

informações reguras será gra- 
tificado pelo ;::u pr^prielta- 
rio, Bernardo Baohinaim, á 

rua 15 dé Novembro n. 86. 

ütívogad© 
M. SOARES DOS SANTOS 

Causas criminais, chris e 
commertíaes. 

inventários, divisões de 
'cerras e accidenfes do trabn. 
lho. 
Rua Angnsto R|I»m 63 — 
C^xa Postal n. 165. Pím». 
Cf* n. 363 — Popfagrqftia 

Bm 

nlcmDirüalioiiiaÉé 
BERLIM. (D. C.) _ Os 

médicos do hospital d,e' Ferfen 
berg depois de cuidadosos es- 
tudos sobre as causas dos sof 
frirrUntos djas vistas, desccf 
briram um processo'de trata- 
mienl-,, que .acabou por com" 
Pjleto ^com o Uso de oculos 
naqueua cidade. 

Os trátámentas foram ini- 
ciados ha cinco mez/cs e de- 
ram tão bom resultado que os 
pacientes, oomo acontece nos 
milagres, deixavam ficar os 
oculos. O proprio director d"/ 
hospital que usava oculos ha 
trinta annos, tendo também 
sido submettido a tratamento, 
deixou de usa-los. Em agra- 
decimento a isso, gastou qua" 
si toda a sua fortuna no appa 
relhamento de um sanatório 
para as doenças da vista .o es 
pecialmcnte, para a reeduca- 
ção desta. 

O mais inf/oressante e curió 
so é que o benemerito doador 
do sanatório quiz que o trata 
mento fosse idaflo de graça 
aos que precisam recuperar a 
força da vista. 

■mu i m 8mmu 

rn- * v ^ ^ 1 Vo3 W113"a A^aeçicíi rio 
h graciosa clandestip a w. çA^gMd<,, *. r? 

cSí   . „ „ dro Vieira, coronel dirpcíor) 
Quando as autoridade 

dos corpos de saudp cio ex^r. 
cüo <J Alariqhji mandam ex- 
l^rimemar otficúilmente ayn 
thericamento para syphiUs e 

i-frfrmHi m n i m m h 

\ endeuse 

Compre o Grande Bazar da 
Rua 7 de Setembro, 79. Son- 
do todas as mercadorias ven 
didas pelo custo real. 

Garantimós ao comprador 
que é um bom negpcio, tendo 
com isso luoro na certa. 

O motivo da venda explica- 
Sa ao preféndente. 

Tratar ru, mesmo estabele- 
cimento. Rua 7 de SvtTimbro 
n. 79. 

Compra-se 

Uma escrivaninha typo ame 
ricano /ou ministro, porem cm 
perfeito estado de conserva- 
ção e por ppeço razoável. 

Tratar na Pharmacia Sola- 
no. 

"Certitico, etn obldiemcia 
rechad ministro da Pucrra e 
geiiórad dr'. Dirpctor di. Sau- 
'l® de Guerra, constante do 
presente requerimento, que 
i ordem d© ít. cel. dr. Di- 
dos despachos dos srs. ma- 
tratamento do doente rcco- 
tbido ás pnfermariaos deste 
bospitail o preparado LUE- 
TYL dò pharmaseuticG Ál- 
varo Vargas, foram, parrarfflí 
b? seguintes attestagJéS $idfl9 

j clínicos que o empregaram: 
Atesto qpe roepreguei o 

' preparado LlTETYL em um 
caso dc syphilis cuane 
na erçenra enfermaria ÓB- 
tenuo MU resulta- 
DO SURPÉfeHENDEKTE 
O do£«te que pesava 38 ki- 
los augmrnlou 6 u''ps cora 
o uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo a^ 
manifestações cutanpàs cien 
trlsado campletamenle. RJd 
de Janeiro, 24 de Março dí 
1917. ÇAssignado) — Dr 
Humberfe Mello, 1° tenun 
Chtarrcgood da 3* enferma- 
rria. 

"Aitesto que tenho rm 
pregado 'com fôdto q prepa- 
Março de 1927 — Dr. Ala- 
rico Damasio, capitão medi 
co, encarregado dp enferma 
ria, de Dermatologia cSyphi 
Us" . 
Nada mais constando a res- 
peito nem sendo requerido 
ípu por fmchi a prejj^nte 
(certidão que pu, Aristarcho 
Lopes de Oliveira Raçios es- 
cretvi aos 27 dias de mez de 
Março dc 1917 (Assignadu 
sobre estas linhas no valor 
de 3$000) — Jayme Ferrei 
ra do Amaral. Secretario. 

Pejam prujpectos á AIVÍTJ& 
Freitas — CJüicos cqujae-ettifit» 

Morreu o rao 19 

fie Dezemliro 

Hontém, c»rca das 11 horas 
da noite, foi cnéofitrado mor 
to á rua 19 de Dezembro, um 
hoinem cuja identidade era 
desconhecid/a. ' Oommunicado 
o facto, a policia tomou im- 
mediatas providencias, fazen 
da remover o corpo para o 
necrotério da Santja Casa. 

Procurando esclarecer o 
facto, ficou constatado que o 
m/orto, que. fôra viCtlmado 
por um colapso cardíaco, cha 
ma-se Antonio Rosas, dc cin- 
ooenta annos de idade, ope- 
rário do Campo de Aviação, 
solteiro e residente, ha oer" 
da de dois mezes, em casa de 
seu oollega <ís serviços Adeli- 
no de Oliveira, á avenida Dr- 
Francisco Burzio n. 15. 

Nossa rep'ortagem ouviu o 
sr. Adelino, que nos disse ter 
Antonio Rosa^ sabido hontem 
d/e sua casa, ás 4 1)2 da tar- 
de, para um passeio, nâo 
raiais regressando. 

Era homem morigerado e 
trabalhaffor, e cunhado do 
porteiro da S.P.R.G., conhe 
cido por capellão Ramiro. 

Não aparentava soffncr de 
moléstias, ultimamente. 

H-* » 

Dois Mograte 

que vão etUÉr na 

Estiveram nesta redacção, 
apresentando-nos suas despi 
didas, os jovens Czeslau Las, 
filho do sr. José Las, do ncK 
so alto commercio, e Henri- 
que Kudlínski, filho do sr. 
•José Kudlinski, inspector dos 
telegraphos da S.P.R;G.. qu« 
a convite do governo polonei 
vão cursar os estudos sup^- 
riones na grande Patria de 
PilsUdsky. 

Os referidos jovens segui- 
rão amanhã para a capital d® 
Estado, onde se reunião a ou' 
tros jovens que se d/estinaitt 
com o mesmo fim. a VarsO- 
via. 

O joven Czesliau prometteu1 

nos collaborações, que nos 
irá nemettendo da Europa. . 

iiiiiiiiimiiiim»^ 
V. S* TEM buM PALAI)ARJ 
PROVE-O, TOMANDO O SA- 
BOROSO GAFÉ: 

Quarany 
TELEPHONE: 1 -3-6 

SpVilz 
E' a camurça da nrada pa- 

ra calçados de senhoras. Côr 
firme e encorpada. 
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Issuc r de li- 

do «Shoal Ficher» 

omo a seitliotila Klenu AniHjo narra as 
peripécias t a sua vlágon ao velliü 
inuc^o ua^uelle veleít" 

-a- ' ' ' ■ 
LISBOA,6 — Um redactor 

da Agencia Havas foi hoje 
bordo do navio de vidas 
""Shcal Ficher" visitar 
jornalista Helena Araújo, que 
viaja como passageira clan 
destina desde o porto de Sa" 
int Nazaire. 

Na longa conversa qu® 
manteve com o nosso repro 
sentante, /a senhorita Elena 
confirmou que era filha do 
ex presidi, nte de S. Salvador 
e que chogára á europa, ha 
um anno, para estudar. 

"Uma vez na europa ,accres 
contou i.ntrei pana um coll® 
gio Inglez, onde, apezar da 
vigilância severa que sobre 
nós e:<:-Tcia os directonrs e 
inspectores, consegiií ler al- 
guns livros de aventuras, os 
quaes exerceram tão gr.andc- 
influencia sedare o meu espi 
iito que me levaram « fugir 
do collegio. 

Uma noite saltei a janella 
do meu quarto. A minha u- 
nica bagagem era .alguns li- 
vros e uma libra esterlina e 
um passaporte diplomático. 

Depois de mil p.ripecias 
consegui esconder me a bordo 
de um pequeno navio de pes 
ca qn, ia partir par,., a fran 
ça. Desembarquei sem ter si- 
do apercebida- Conhecia Por- 
tugal atravez os jornaes c as 

revistas como sendo o paiz 
do sol e dos navegadores. 

Resolvi visita-io e, firmo 
na minha resolução, fiz vi- 
sar o meu passaporte no con 
sulado de Portugal i.m Nan" 
tes. Munida dos papeis nec- 
cessarios, parti para Saint 
N.azaire c cscondi-me a bor- 
do do "Shoal Ficher", que 
estava pn.síes a partir para 
Lisboa. E' claro que antes 
do embarcar disfarcei me 
com trajes femininos. 

Depois de dois dias de vi 
ag: m, quando atravessáva- 
mos o Golpho de Biscaya. 
enjoei. Fui então descobcr 

ta. O capitão do navio ficou 
exasperado, mas trouxe-me 
a Lisboa, rodeando-m? sem- 
pre de todos os cuidados e 
carinhos. 

Tenho a intenção de escre 
ver alguns artigos sobre Lis 
boa para um jornal d; São 
Salvador e tekgraphar a meu 
pae e ao meu noivo, que é 
um am/ericano da Califórnia. 

A scnhoritit.a Eiena sah" 
perfeitamente que, mais cedo 
ou mais tarde, tem die voltar 
para o collagio de onefe fu- 
giu e essa perspectiva muito 
a entristece. 

A bordo faz a vida de um 
erdadeiro marinheiro, com 

grande alegri,a da tripulação . 

BERLIM, 5 (D. C.) — O 
notável proficssor Echluhack, 
da Universidade de Hambur- 
go, acaba de demonstrar que 
so pode obter assucar die ma- 
deira . 

Depois de acuradas ie lon- 
gas pesquizas, o conhecido 
sábio encontrou uma Solução 
«impl/es ao problema; a ma- 
deira cortada e secca, é sub 
mettida á acção de. ácido chio 
rnydrico sob pressão, sem a- 
qtiécimento, com o fim de 
transformar a cellulosi? as 
substancias a ella associadas 
em assucar, que, facilmente 
solúvel em ngua, é altamente 
digestivel. Esta substancia é 
clarificada e p«de ser usada 
como alimento de animaes ou 
pede. por um simples pr/oces* 
so d, fermentação, ser trans 
formada em alcotol. A desco- 
berta do illustre scientista 
vem prestar um grande auxi- 
lio aos paizes onde iç cultivo 
da canna é muito caro. 
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isafifiübrsnípiísã 
Realizar se ha amanhã no 

prado do Jockey Club, durai» 
te o intervallo dos j/ogos Gh* 
rany x Operário, o sensacio- 
nal desafio icntre os animac5 

"lola" die propriedade d0 

conhecido "turfman" Rau' 
Santos, e "Surpresa", dQ sr. 
C. Andrade. 

Dadas as excepcionaes qu® 
lidades dos animaes em apre 
ço, certamente grande será ®. 
affluencia dos amantes do 
tarf ac Jokey Club» e eleva 
do o numero de apostas, tal 
é o cnthusiasmo que se vem 
formando em tomo dessa 
prova. .... r 

Buaiif i Operário . 
Para o encontro de amanha 

entre os valonosos quadros 
do Operário « do Guarány, 
haverá serviço regular de a® 
toto emnibus. 

OS carros da Empreza B'" 
zental -correrão para Uvara 
nas, <ie meia em meia hora- 

O ponto de partida é á pra 
ça João Pesscjj, (praça da Es- 
tação. > 
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TabeSIa Ofíiciaí dos 

Preços de Generos 

Assucar muido 
Assacar crystal 
Arroz crioulo de 1* 
Arroz crioulo de 2* 
LSunha 
Batata ingleza de 1" 
üiscotrlos de 1' 
Café ra/oido de l* 
Idem idem de 2* 
Xarque de porco 
Carne verde com osso 
Farinha de trigo de V 
Idem d® trigo dc 2' 
Feijão prelj. 
Fosíoros, caixa unidade 
Farinha suruhy 

Sacos de 58 ks. 
Idem do GU 
\dorn do 60 
Idem, idem 
Lata de 20 kilos 
Suecos de 50 kilos 
Kilo 
Kilo 
Kilo 
Kilo 
Kilo 
Sacco de 44 kgs. 
Idem idem 
Idem de 60 ks 
Uma caixinha 
Sn&o de 50 kgs. 

Farinha de mandioca crioula Sacco de 40 kilos 

Nq ponto mais ebie da Vil 
la Boa Vista, um bungalô de 
madeira, uovo, cm perfeito 
estado de conservação. O ter 
rono mede uma ára do 28 
metros dc frente por 33 de 
fundos, com pequena platrta- 
ção de arvoredos, porem fru- 
la-s de boas qualidades. 

Ver c tratar com ViotoriA 
M. Pinto. Rua General Car. 
neiro n. 146. 

EXIJA DO SEU FORNE. 
CEDOR 

Aviso 
PFccisa-se dom urgência de 

grande numero de trabalha- 
dores para serviço exclusivo 
de 'istrada, pagande-se 5.000 
(cinq-) mil reis) diários, cem 
alimentação. 

* 
0 3° Batalhão da Força Pu 

blica do Estado está pedebea 
do voluntários. 

1 ratar tudo na PrefeituPa 
Municipal, a qualquer hora 
do dia. 

FIDELIS ALVES, respon- 
dendo pelo Prefeito. 

Ponta Grassa, 31 de Solho 
de' Í932. 

Erva matte ohlmarriio 
Erva mato comum 
Macarrão er.muam 
Milha 
Quero-iíns 
Gazoiia, 
Sal moi I ■> 
Sabão com r.mn 
Xarque de gado 
Velas de 1' 
Velas de 2* 
Agua mineral "Pérola" 
Agua mineral Ouro FTno 
Pão 

Kilo 
Kilo 
c/de 10 kilos 
Sacco de 50 ks. 
Caixa 

55!?0Ü3 
56$C0« 
45ÇOOÔ 
42$GO0 
4y$üOD 
7féefJ 
içòüfl 
215(61 
2?20D 
ÜfSOC 
1Ç4G0 

38$ÜU'J 
3GS0QÜ 
21$060 

ílSU 
25ÇÜ'ia 
RH-Oilí1 

.fGOf 
çôiíá 

laçói.»1 

8?;^ 
56?' 

-.«5/6 
U 6 

50? l'!'-' 
IçyOO 

35$ iU'1 
S5$0 
44$; 8 

SOS-íí" 

organisads. Je ao i ■'' 

Caixa 
Kílo 
Caixa de 40 ks. 
Kilo 
Caixa 
Caixa 
Caixa 
Caixa 
Kilo OBS. — A presente tabeila foi 

com a de Curitiba e da forn ecida pelo Ontro de Conifif 
cio e Industria desta cidade, tendo a comissão abaixo as' 
s-ignada designada pelo cmt. da Praça, diminuído os 
ços de alguns artigos, por exagerados. 

Pcnta Grossa, 21 de Julh^ de 1932. 
Jocolyn de Sotiza Lo pes, Iq tto. " • 
Francisco do Almeid em :oiu. con-t. 
Manoel Gesario, 2* Ha Freitas 1- tte. 
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iem a marca de 

IIQRÂNADO 1^- 

se deixem Üíndir pefos èfmtâíres. 
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